
USO DE PROFILAXIA PRÉ EXPOSIÇÃO AO HIV EM INDIVÍDUOS DE RISCO NO 

CONTEXTO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA  

 

INTRODUÇÃO: A infecção pelo HIV está relacionada a condições socioeconômicas, 

uma vez que prevalece sobre determinados subgrupos de indivíduos. Assim, o uso de 

profilaxia pré- exposição (PrEP) é uma estratégia adicional de saúde adotada pelo 

SUS que destina-se principalmente a esses segmentos populacionais e que busca 

reduzir a incidência do HIV. OBJETIVO: Expor condutas e diretrizes terapêuticas a 

respeito do uso de PrEP em redes de atenção primária, objetivando reduzir a 

transmissão do HIV. MÉTODO: Constitui-se de revisão bibliográfica realizada nas 

bases de dados Scielo e Pubmed. Foram selecionados artigos publicados entre 2016 

e 2020. RESULTADOS: O uso de PrEP no HIV consiste no uso contínuo de 

antirretroviral por indivíduos de risco e que apresentem critérios de elegibilidade 

segundo o Ministério da Saúde. A terapia destina-se a homossexuais, profissionais do 

sexo, usuário de drogas injetáveis, transexuais e indivíduos com parceiro soro 

discordante. A terapia busca reduzir a incidência da infecção, associada a outros 

métodos de barreira e sua eficácia relaciona-se diretamente à adesão. A atenção 

básica atua gerenciando risco e vulnerabilidades do indivíduo, avalia histórico sexual 

para sustentar a indicação ao tratamento, além de realizar uma avaliação clínica e 

laboratorial a fim de excluir outras ISTs e verificar comorbidades que se associam a 

potenciais efeitos adversos. Sua condução e seguimento dependem de abordagem 

dialógica entre profissional e paciente, sendo o despreparo médico para lidar com 

população marginalizada e os estigmas acerca do HIV fatores limitadores para o 

sucesso do tratamento. CONCLUSÃO: O uso de PrEP é um método promissor para 

reduzir a incidência de HIV no Brasil. Observa-se que o maior êxito dessa política 

pública está vinculado à transmissão de informações, aliado a um maior acesso a 

saúde através de uma rede de cuidado livre de discriminação e que sustenta as novas 

relações de gênero e de sexualidade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Antirretrovirais. Atenção Primária à saúde. Profilaxia Pré-

Exposição. 

 


